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Dia a dia 

Politécnicos sem dinheiro    
  
O presidente do Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos revelou (...) que o financiamento do 
Ministério da Educação para 2006 não é suficiente para custear as despesas com pessoal em sete instituições. 
Segundo Luciano Almeida, os politécnicos em causa são os de Bragança, Guarda, Castelo Branco, Tomar, 
Santarém, Portalegre e Setúbal. 
03.09 
 
Escolas com menos de 10 alunos vão encerrar    
  
As escolas que tenham menos de dez alunos deverão encerrar já em 2006, revelou o secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, em entrevista ao jornal Público, uma medida que se insere no reordenamento da rede 
escolar do 1º ciclo, que o Governo pretende concluir durante a legislatura. 
06.09 
 
Salário mínimo nacional é o mais baixo da UE-15    
  
A 1 de Janeiro deste ano, os trabalhadores portugueses recebiam 437 euros, enquanto que a Espanha, por 
exemplo, fixou o salário mínimo em 599 euros. De acordo com os números conhecidos do Ministério da Segurança 
Social cerca de 5,8% dos trabalhadores recebem o salário mínimo em Portugal. 
06.09 
 
Secundário vai ensinar a criar empresas    
  
As escolas secundárias vão passar a ter acções de divulgação dos mecanismos da economia real, ensinando aos 
jovens como é que, em termos práticos, podem abrir uma empresa, organizar a contabilidade ou obter as primeiras 
licenças para exercer determinada actividade. O anúncio foi feito pelo ministro da Economia, Manuel Pinho (...). 
09.09 
 
Portugal tem 20% de trabalhadores a prazo    
  
Portugal era, em 2004, o terceiro país da União Europeia com maior número de trabalhadores por conta de outrem 
em situação precária - com contratos a prazo -, numa tabela onde a Polónia aparece logo em segundo lugar e o 
primeiro contínua a ser ocupado por Espanha. Os dados constam de um estudo sobre a força de trabalho 
comunitária, divulgado ontem pelo Eurostat. Do total de pessoas empregadas em Portugal, um quarto (19,8%) não 
tem um vínculo definitivo com a entidade patronal, sobretudo mulheres, indica o Eurostat. A média comunitária é de 
13,7%. 
09.09 

Portugal desce um lugar no índice de desenvolvimento  da ONU   
  
Portugal recuou um lugar no Índice de Desenvolvimento Humano da ONU. No relatório anual do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento Humano a Eslovénia toma conta do 26° lugar conquistado por Portugal  no 
ranking das Nações Unidas do ano passado. 
Entre os 57 países mais desenvolvidos, Portugal está agora na 27ª posição entre a Eslovénia e a Coreia do Sul. 
09.09 
 
Falências aumentam depois das férias de Verão    
  
Várias fábricas que tinham fechado para férias já não abriram as suas portas, deixando dezenas de trabalhadores 
sem trabalho. E os sindicatos admitem que o fenómeno se intensifique, com os empresários à procura de mão-de-
obra mais barata. 
12.09 
 
Ementas das cantinas precisam de mais legumes e meno s fritos    
  
A revista de consumo Pro Teste analisou perto de três mil ementes de quase 200 escolas do país e concluiu que as 
cantinas devem incluir mais legumes e menos fritos nas refeições. Apesar de a maioria das instituições de ensino 



 

(179 públicas e 19 privadas) ter passado no teste com a classificação de Bom ou Muito Bom, a Pro Teste refere que 
apenas nove por cento inclui diariamente legumes na ementa. 
13.09 
 
Portugal perde batalha da escolaridade da população    
  
Portugal não está a conseguir recuperar o atraso na escolaridade em relação à média dos países da União 
Europeia. Um relatório da OCDE revela que os portugueses são os que passam menos anos na escola, têm a 
menor percentagem de licenciados e de população activa com o ensino secundário. 
14.09 
 
CGTP quer subir salário mínimo    
  
O secretário-geral da GGTP-IN defendeu o aumento do salário mínimo nacional para 80 contos (400 euros). Na 
abertura de um plenário distrital da União de Sindicatos de Aveiro, Carvalho da Silva salientou que Portugal tem a 
pior distribuição de riqueza de todos os países da União Europeia.   
17.09 

Governo ataca recibos verdes  
  
O Governo aumentou o valor mínimo da prestação social dos trabalhadores independentes de 100 para 150 euros 
por mês, um aumento de 50 por cento no escalão mais baixo da taxa social que contrasta com a subida de apenas 
20 por cento no último escalão de parcelas contributivas para trabalhadores a recibo verdes, que passou a ser de 
1200 euros. 
19.09 
 
Um em cada quatro cursos tem menos de dez alunos    
  
Um em cada quatro cursos oferecidos pelo ensino superior público (25%) ficaram, nesta 1ª fase, com menos de dez 
alunos. E destes, a maioria tem cinco ou menos pessoas. (...) O ministro Mariano Gago já anunciou que pretende 
acabar com os cursos com menos de 20 inscritos, o que representa 42% dos casos nesta altura. 
19.09 
 
Um terço dos quadros docentes das instituições está  por preencher    
  
Um terço dos quadros docentes das instituições de ensino superior está por preencher. Apenas 2/3 das vagas estão 
ocupadas, conclui um estudo elaborado por Mário de Carvalho, responsável pelo departamento do ensino superior 
do Sindicato dos Professores do Norte. Ao ritmo de aberturas de vagas do quadro registadas no último ano, 
"demoraria cerca de oito anos a preencher todos os lugares de catedráticos e de associados, 9 anos para os de 
coordenador e 3,5 para os de adjunto", revela o levantamento realizado por este dirigente sindical. 
20.09 
 
Reitores acusam Governo de beneficiar o ensino priv ado    
  
Os reitores acusam o Governo de estar a beneficiar o ensino superior privado. Em causa está o congelamento de 
vagas nas universidades do litoral, com o objectivo político de desviar alunos para as instituições do interior. A 
prática está a demonstrar que, em vez de se deslocarem, os candidatos preferem ficar nas grandes cidades, 
optando pelas instituições privadas. 
20.09 
 
Instituto para a prevenção de acidentes sem activid ade   
  
O presidente da Agência Europeia para a Segurança Higiene e Saúde no Trabalho, Luís Lopes, afirmou ontem que 
o Instituto para a Segurança, Higiene e Segurança no Trabalho (ISHST), está inactivo. Luís Lopes, que é também 
dirigente da estrutura sindical UGT, salientou que o organismo de prevenção do Estado "não tem lei orgânica e que 
a sua actividade não é visível". 
20.09 


